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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO E APRECIAÇÃO
O Diretor das Faculdades de Dracena encaminha pedido de autorização para ministrar o Curso de Especialização em Didática e Prática de Ensino.

O objetivo do Curso é oferecer complementação pedagógica para docentes dedicados ao ensino técnico na área de Enfermagem, provenientes do Curso Superior de Enfermagem, assim como alunos matriculados em diferentes cursos de licenciatura, inclusive Pedagogia, para aprofundamento de estudos em Didática e Prática de Ensino.

A Instituição possui tradição na área de formação de professores e procura, com este Curso, atender ao professorado de Dracena e região e o Projeto Pedagógico obedece às Diretrizes estabelecidas pelo CEE.

Há, entretanto, alguns problemas a serem considerados. Em primeiro lugar, a excessiva amplitude e heterogeneidade do futuro corpo discente. Além de formar professores para Cursos Técnicos de Enfermagem, que parece ser objetivo principal, propõe-se atender a qualquer aluno de Cursos de Licenciatura e de Pedagogia. Propõe-se assim preparar professores tanto para o ensino técnico como para o ensino médio e, além disso, também habilitá-los para o ensino superior.

Para atender a tal diversidade de interesses e de tipos de formação dos futuros alunos, oferece-se um único currículo, dedicado a aspectos gerais da Pedagogia. No que diz respeito aos alunos provenientes das diversas licenciaturas e do Curso de Pedagogia, limita-se a repetir conteúdos dos cursos de graduação, sem distinguir a especificidade do ensino das diferentes áreas. O mesmo ocorre para os futuros professores do ensino em cursos técnicos, na área de Enfermagem e, nesta área o problema é mais grave, porque o ensino técnico obedece a orientações e princípios muito diversos daqueles que organizam ensino médio.

Há o pressuposto de que cabe aos alunos transpor as teorias educacionais para sua área de atuação docente. Este pressuposto, que costuma ser seguido nos Cursos de Licenciatura, é responsável pelo divórcio entre teoria e prática, que tanto prejudica a formação dos professores para o ensino básico. É preciso não esquecer que os problemas e as práticas envolvidas no ensino de Física não são os mesmos daqueles que organizam o ensino da Língua Portuguesa, ou da História, para tomar apenas um exemplo. 

Da mesma forma e com muito maior razão, a atuação do professor no ensino médio, destinado a oferecer uma formação geral aos alunos, é muito diversa daquela que é necessária no ensino técnico, que precisa formar um profissional, capaz não só de saber, mas de saber fazer. É difícil também justificar que a mesma preparação pedagógica seja igualmente adequada para professores do ensino técnico na área da Construção Civil, da Enfermagem e da Administração.

Na mesma linha de argumentação, não vejo como preparar professores para os Cursos Técnicos de Enfermagem e para o ensino superior, qualquer que seja a área.

Por outro lado, se o Curso pretendido for destinado apenas a futuros professores de ensino técnico, na área de Enfermagem, é necessária a participação de enfermeiras que saibam quais são os conteúdos e habilidades a serem desenvolvidas pelos futuros auxiliares de Enfermagem e como estabelecer práticas de ensino específicas na formação do pessoal técnico. A proposta do curso de especialização não contempla esses problemas, uma vez que o corpo docente é composto exclusivamente de professores da área de Pedagogia e da Informática. Pergunta-se quem supervisionará a prática de ensino dos futuros especialistas, quando tiverem que ensinar seus futuros alunos como dar banho no paciente e como obedecer aos princípios de assepsia.

Finalmente, deve-se observar que no caso da Enfermagem, não se trata propriamente de um Curso de Especialização, mas de complementação de estudos para a obtenção da licenciatura.

2. CONCLUSÃO

Nos termos deste Parecer, indefere-se o pedido de aprovação do Curso de Especialização em Didática e Práticas de Ensino, das Faculdades de Dracena.

São Paulo, 05 de junho de 2008.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham

    Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior,  Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Fiho (ad hoc), Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de junho de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri
                                                              Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de julho de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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